
6 -do o u tra s  quc jandas  prodftcções pró
p r ia s  do tem po,e cujo espirito elle mosmo 
ná.o conhece, nem poderá nunca  conhe
cer, g raças  á  nunca assas lembrada 
consolidação d a  su a  calloto craneana. 
E n trem o s cm m atéria , o vejamos se nos 
cinco item  de sua contrariedade (descul- 
pein os le itores a locução jurídica), pu- 
fclicada nos jo rn ao s  de 3 e 4 do corrente, 
h a  um  so que poss i des tru ir  o que arti
culám os em nosso libelio.

N ada. Em prim eiro logar, L. L. poz 
de p a r te  as  accusaçoes essenciaes para 
responder a cousas secundarias. Nào 
cseja isto , poróm, motivo do desagrado.

Ao prim eiro  item, que se refere á 
ques tão  de ser  ou nào ser L. L, roman
cista  m oderno, na tu ra lis ta ,  veio L. L». 
com esta nova c o a rc ta d a : — que o sou 
n a tu ra lism o  nào é o le Zola, como o 
Noviço desejaria que fosse, ou detormi- 
nisúa « com todo o seu cortejo do in
fluencias caceteadoras etc. », mas sim o 
de Balzac, G oncourt, Daudet e Dickens.

Coitado lio L. L . ! Pobre L. L . ! Leu 
e nào  entendeu. Quem lhe disse que 
Noviço é zolista e acceita no romance 
o methodo experim ental de Claude 
B ernard?

Pois se não sabe, fique sabendo. O 
quo Noviço quer que uppareça n’essa 
qualidade de p reJuc tos  d a r te  õ unica
mente a  observação, mas a  observação 
com espirito  philosophico; nunca a dis- 

.sertaçào, nem o det «lho sem razão de 
ser. O rom ancista  nó século XIX não 
pode ser simplesmente um poeta ; sc 
•pretender v ingar, ha  de forçosamente 
appare luar-se  com todos os instrum en
to s  de seu tempo, ou ha de ser genio; o 
que  vem a dar  idênticos resultados. So 
nào satisfizer essa exigcncia, nào pas
sa rá  de um  alinhador de phrases, 
que,nada tendo enchergàdo, na.la tem 
também que dizer, cingindo-se, por 
tanto, logo qne tom a a penna p a ra  es
crever, a  accum ular logares communs.

Segundo pensa Noviço, o unico me
thodo de observação seguro, judicioso, 
é o  bin rio. (Deixamos a  pa lav ra  sem 
explicação., de proposito, p i r a  dar  a 
l i .  L. o que resmoer). O metnodo biná
rio  tem a immensa vantagem  de evitar 
os excessos de escola; é o que mais con
vem aos espirites calmos e rellectidos.

J á  vé L. L. que ainda um a vez errou  
a pontaria ; o que nao levamos a mal.

O que, porém, não to le rarem osé que 
L. L. se ju lg u e  original, se bem que pa
recido com Balzac, Goncourt. D audet e 
Dickens.

Quo o rgu lho!  o que parvoiçadal
Olhem os leitores se temos ou não 

rasão  em tanger  esse touro  bravo para  
' a  gangorra .

C a ia  um  d’aquelles au to res  que elle 
citou represen ta  um temperamento di
verso, um a in lole dillerentc. São artis- 
.tas de raça, quo, cedendo a  influencias 
oppostas, têm e tiveram processos dis
sem elhantes, notas ou telas p a r t i
culares.

Com parar D audet, o avelUulado, o ex
pansivo Daudet, ao meiancolico e pro
fundam ente hum orístico Dickens, im
p o r ta  o mesmo que cham ar de arroz 
doce ao Pão  de Assucar.

Não obstante, L . L. reunio-os em ro
sário , e, pendurando-os ao pescoço, ju l
gou tu d o  te r  feito.

N oprox im o  artigo  diremos com quem 
o poeta gasto se parece.

Noviço

Nrão h a  religião que não blaspheme um
pouco.
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T . m x  D E L F I N O

AO «DIAUIO MlttilUL»

Depois da  criticasinha do Coropido, 
a que já  respondi, atirou-se o Taine do 
Diário Liberai á Solcmnia Verba com o 
mesmo ardor de destruição e o mesmo 
alfinete escarafunchanto.

Disse delia mais do que — cobras e 
largatos; disso—serpentes e crocodillos!

Começou por chamal-a, uào Solcmnia 
mas inania Verba.

E  depois de se declarar convencido 
« da  absoluta íalta de sjnceri.lade com 
que exalto a Solcmnia Verba », desfecha 
com a sua espingardinha terrivol este 
tremendo t i r o . . .  do polvora socca:

«Em  todo o trabalho  artístico, ha 
u m a concepção fun lamentai a q u e  todas 
as partes, todos os detalnes, se subor
dinam, para tornal-a saliontj; pa ra  este 
elleíto devciii concorrer todos os esfor
ços do artis ta . A’ Solcmnia Verba f.dta 
essa concepção fun lam en t il, f.ilta esse 
ponto de convergencia, p a ra  on le de
viam tender os raios d i imaginação 
do poeta. Inutilmente se procura esso 
ponto. Vemos essa imaginação dou le- 
j a r  sem rumo, apen is sub jug  ida á ne
cessidade momontanea o frívola da  
rim a, que, bem ou mal vencida em uma 
estancia, se renova na seguinte, e o 
g u ia  como um cão que dirige um cégcr: 
sem que este saiba p a ra  on le vae. Pro- 
dueto der acaso, que lhe deu a  prim eira 
rim a, a Solcmnia Verba accusa em todas 
a s  estancias os vicios da origem: a 
desordem, a confusão, o d isparate e o 
absurdo.»

A’ Solemnia Verba não f.ilta conce
pção fun lamentai. EU i é, ao contrario , 
g ran  liosa c vasta. Escrip to  por ocea- 
siâo do sub ir  1). Aflbnso Xll ao tíirono 
da  Iíespanha, éeste  verda leiro poema 
um  g ra u le  grito  .de do e de in ligna- 
ção ante o aviltamento morai e poli- 
tico da (( bella I íespanha do Cid e de 
P elayo» ; lam enta e proíliga em sono
ros versos vinga lores o abasta r  la 
mento do caracter hesp inhol, o seu ser
vilismo monarchico, a  sua cegueira 
religiosa, a su a  cobar lia e a  su  i inac
ção sob o doininio dos oppress.jros; 
fustiga , am alliçoa  a p e r la  do sen ti
mento da L iberdale , e p rocura  reani
m ar nesses corações, gelados pelo des
potismo c pela ambição, o pouco san
gue honrado e generoso que nelles 
ainda reste. Eil-a, esboç ida em duas pa
lavras,a idéa fundam ental desse poema. 
Nào me alongo sobre este ponto , a liás 
jm portantissim o, porque  o meu amigo 
Luiz M urat no proxiaio  artigo  da serie 
que tem publica lo nesta  folha, sobre o 
Dr. Luiz Delüno, occupar-se-ha com o 
estu lo da  SoLmnia Vírb.% c dem onstrará  
brilhantem ente que esse traba lho , quer 
como concepção, q u e r  como execução, 
hon raria  a l i t te r a tu ra  hespanhola, se

Havendo deixado de escrever na  Ga; 
zela de Noticias as Notas á maryem, sera 
desta  folha que responderei ao Diano 
liberai, de S. P au lo  sobre a  critica quo 
em prchendeu dos traba lhos  de Luiz 
Del fino.

V. M.

lho pertencesse, e é do q u an tas  poemas 
so tem publicado no Brazil o de maior 
alcance social o político, o de concepção 
mais alta , m ais generosa, cm uma pa
lav ra :—mais humana.

P a ra  provar que a Solemnia Verba é 
um«producto de acaso», mixtiforio poé
tico, sem pés nem cabeça, deslia o for- 
m idando cr it ico  um longo rosurio de 
reparos e censuras. Vou aeompa- 
nlial-o nesse inglorio e penoso trabalho; 
mas, desta voz, nào confiado unicamente 
ás p róprias  forças, mas fortemente se
cundado pelo ax ii l io d e  ¿Ilustrado es- 
cr ip to r ,  que obzeqlijosam ente me en
viou a  maior parte  das no tas com que 
vou responder ás critiquices do Diario 
Liberal. Darei prim eiram ente a censu ra  
e logo abaixo a  resposta. Com ecem os:

(( Hevolla a entranha, (jottejando sangue, 
Pollutu a carne , rota o palpitante,
Olhos sem lume, o corpo inerte c exangue, 
Lacerada,q u a l  tronco de gigante,
Que o raio lasca e que do vento a  sanha 
IValto a baixo  derroca da m ontanha... 
Nas vascas d a  agonia a  I íespanha es

tava  !
Embaírle a  liberdade au s te ra  e honesta 
M asculaaforçae novo ar  lor llie dava... 
Q uer erguel-a... bradaram -lhe : nào

presta .
Mas... vem um r e i ; abate-a  ;e  (cousa

estranha!} 
B astou  : ’stá  v iva : re su rg iu  a  líespa-

n i i a ! »
Eis as d u as  prim eiras estancias com 

que rompe a  Solemnia Verba. Luiz Del- 
(ino começa por personificar a  llespa- 
nha ; mas ó infeliz na pers miíicaçáo, 
porque a  compara a u m a pessoa ewi- 
briajida , ou padecendo de um acceeso 
de cólica: tan to  im portam  as expres
sões — revolta a cntranlui. O poeta quer 
ser sublime, e apenas consegue ser ri
diculo, equ iparan  lo as  consequencías 
de uma revolução aos e ¡leitos .le um 
revulsivo. A imagem é degradante, e 
pro  luz um a sensação de repugnancia, 
sensação r a l  ¡cálmente diversa da que o 
a u to r  ilos versos preten leu evidente
mente despertar  no esp irito  do leitor.

Além d’isto, a p ro x ím a lo s  u n s  dos ou
tros  os vers >s e os ep ithelos, de que 
u sa  Luiz Dellino, encerram  sentíaos 
contradictorios, sym ptom a gravo  que 
iiidiea— ou que o escriptoV dispõe do 
um a im aginação illogica e d es ro^ rada, 
ou  que nào canhoco o valor a  signiíi- 
caçào dos vocábulos que em prega. Se 
no prim eiro verso a  1 le sp a n h a (jotteja 
sangue, como é possivel que esteja exan- 
(jue\ no terceiro? Sc nào tem sangue, 
porque  o go l teja ? Se o gott» ja ,  porque 
não o tem ? Se a  carne pdpita  no se
gundo verso, porque es tá  o c >rpo inerte 
no terceiro? M anifestamente, Luiz 
Dellino, vasan lo esta estancia, como 
sempre Ihcsucccde, nào levava em vista 
um pensam ento elevado, mas cedia a 
necessidade da rima, ao gosto das pa
lavras  sonoras e retum bantes, a  quo 
pela m aior parte  das vezes sacrifica ate 
o senso com m um .»

A p a la v ra  entranhas não im porta  um a 
idéa baixa , como diz o critico. G arro t 
disse no Frei L n h :  « F i lh a  de m inhas 
entranhas.»

Rebollo da Silva escreveo :
« . . .q u e  rasga  as entranhas de quem o  
ouve.»

Castilho foz estes versos, bons, prin
cipalmente, para p ro v a r  o desacerto do 
r e p a r o :
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« P a r to  viuvo csò , como quem  sento 
As entranhas arrancadas.».»

Q uanto a gottejar sangue um  corpo 
e.vangue, engana-so o critico suppondo 
haver n’isso asneira.

Exangue não quer dizer sóm ente « que 
mio tem mais sangue » — como quer o 
critico ; tambem significa esvahido em 
sangue. Não h a  nada egualm ente  de ad
m irar em que palpite a carne do um 
corpo inerte. Is to  tem sido dito  mais de 
uma duzia do vezes—-pelo menos—a res
peito de corpos trucidados em g u e rra  
ou  no cadafalso. A carne pode palpitai* 
sem fazer com que se mexa o corpo. ,

A inda m a i s d o  um cadaver movi
mentado pelo galvanism o s e p ú io s e m  
erro dizer que é inerte; pois que inerte, 
ainda na IíçjXo de Caldas A ulotiet ó ad
jectivo que qualifica—-o que não tom 
movimento ou actividade propria.

Continua  o c r i t i c o :
« Passemos á  terceira e s tan c ia :

«K* ella! Vêde-a! é ella! Embraça o m anto, 
«Que pela espalda cae-lhe lo n g a m en te ; 
«No olhar—praze r, enleio, o rgu lho , es

panto  ;
«.I régia corôa lhe Ulumina a frente;
«K pôr moio do povo, que é-lhe espolio, 
«Rasga a estrada de Apio ao (ap ito l io .

Em braçar significa—pór no b raço ; 
assim é que se diz—em braçar o escudo. 
iTm m anto, quando muito, sobraça-se ; 
m as Luiz Deiilno, forçado pelo num ero 
das sylladas, escreve que a H espanlia 
embraça o manto. Isto no p rim eiro  ver
so da estancia. No segundo,, o m anto  
que h a  pouco estava no b raço , passa, 
quando menos se espera, a  caliir  longa
mente pela espalda. Este rasg o  de ima. 
ginação vertiginosa é um dos traços sa- 
liontes da. phvsionomia l i t t e r a í ia  de 
Luiz Delfino.

A régia corôa lhe ¡llmnina a frente é 
um verso aleijado.

« 0  manto cae pela espalda , m as a s  
pontas são embraçadas, p a ra  n ã o  ro ja
rem por terra.» F» n discripção que faz
Wulf cm um dos Salões do Figaro, t r a 
tando do panejam ento de a lg u m as  
es ta tu as  gregas.

((A regia coròa lhe ¡Ilumina a frente» não 
*’ um verso aleijado po rq u e  o critico 
deve lel-o p ronunciando  cròa, da  mesma 
furma por que deve ler este verso  de 
Thcophilo l ) i a s :
•<Da poeira  com as nuvonsconfundido>>(*;
por esta fô rm a:
«Da poeira co'as nuvens  confundido»
<•; pela mesma fórm a todos os m ais em 
que  claramente se reconheça que  tem 
logar a ellisrTo ou suppress;»o, que o 
poeta não fez, deixando esse trab a lh o  
ao leitor.

0  critico, caçador in fa tigavel e apai
xonadíssimo de am phybologias, encon- 
trou  um a rios seguin tes v e r so s :

« P a ra  sa u d a r  o im pério, (pie surgia, 
l>e entre as brumas de aspérrima torment«, 
v u e  inda montes e vaiíes envolvia,
.1 pr ima vera fest ica l rebenta♦
K ospedacando o m anto  das neblinas 
h rg u e  a fronte enrolada de boninas. »

dizendo que, ao lêl-os, «nào se sabe so 6 
o império que surge d ’entre as brumas da

\ i ( auto* Tropicae?; A Vartiiln. pag/28.

aspérrima torm nta , ou  so o a p rim avera  
que rebenta d entre as mesmas brumas. 
p a ra  sau d ar  o im p e rio .»

E s ta  am phybologia é da  força das 
o u tra s  an te r io rm en te  coradas pele cri
tico; s"» existe na s u a  cachola. 0* homem 
de Deus, pois você n ao  vê que o antece
dente d ’aquelle p rim eiro  pronom e rela
tivo (que) ê o imperio, e que, p o r tan to , o 
que surg ia  das b ru m as  era forçosamente 
o imperio e nao a primavera ? Como póde 
entào haver a ta l am phybolog ia , senhor 
critico }

Km relação a  este v e r s o :
« Chiou no campo o hgmno da charrua »

diz o te rrivel e mysfcerioso La I la rp e  do 
Diario liberal:

« Hymno que chia, não conhecemos 
ou tro  que não  seja o d ’esta  estancia.»

No seu Hymno ao trabalho, C astilho  ce
lebra o rum or da s e r ra ,  do m arte llo  e do 
m alho. Ora, a  ch a rrú a ,  andando , chia, 
e esse ru ido  6 tam bem  u m a  es trophe  do 
hym no do trab a lh o . Sempre c r i t ica—de 
f ra n g o !

Depois, arrepella-so  de h o r ro r  vendo 
que Luiz  Dellino com para  os canhões  a  
« longos reptis de bnonze ajoelhados »

E n tre tan to , não h a  com paração  m ais 
ap rop riada  do que essa  dos canhões com 
reptis de bronze. Colubrina e ra  na  a r t i l h a 
r ia  an tiga  a denom inação de u m a  certa  
cspecio de peça; e colubrino significa cm 
nossa l in g u a  — semelhante- ou  perten 
cente a cobra {coulcuvre) Q uanto  ao a r re 
pio de h o r ro r  que lhe produzio ver  os 
rep tis  ajoelhados, lem bram os-lhe « o m a r  
delbruços ».de C astro . Alves e a  « a lm a  
a joelhada », do H ugo .

D em ais,Jse o critico houvesse visto 
um a cobra com p a r te  do corpo esten
dida no chão c a  o u t r a  p a r te ,  a  da ca
beça, levan tada , em  linha qu as i  per
pend icu lar  áq u e lla , te ria  com prehen- 
dido a  imagem do rep til  ajoelhado, po r
que a cobra em ta l  posição parece 
realm ente e s ta r— de joelhos.

« Hia-sc austeramente a C a la trav a . »
R ir  austeram en te  é um a novidade. 0  

s o r r i r  póde ser au s te ro . 0  riso. pelo 
lado physiologico, decompõe os mus- 
culos da  face, e t ira-lhe  a  au s te r id ad e ; 
psyco logicam ente,originando-se de u m a 
provocação comica, não pode ser  aus
tero. »

R espondem os-lhe:— 0  riso póde ser 
austóro  e a té  dolorido. G a rre t  d i s s e :

«... riso, que, m e lho r que o p ra n to ,  
E x p r im ir ia  a d ó r . ».

Depois, acha o critico que o pó dos pt:s 
( « tteijando o pó dos pés aos seus senhores») 
é, além de im m undo, eacophonico. Im- 
m undo  porque  ? Tão im m undo é o pó 
dos pés (em vez de pó dos sapa tos  
ou das botas- como o pó das p raças ,

(« G onfaloneira das  raças,
Sonhei-a no pó das praças. »

disso F o n to u ra  X avier;)  ou q u a lq u e r  
* ou tro  pó. Q uan to  ao  caeophaton, ée lle

dos inev itáveis , como o « alma minha » 
de Camões, o « acerca delia », f req u en te 
m ente em pregado  pelo  Sr. R am alho  
O rtigão  e o u tro s  com o: a  h o n ra  da 
nação, alogrift do lar [adular), etc...

M ais ad ian te , é este verso  q u e  põe em 
fu ro r  o c r i t i c o :
« N úa , rò ta ,  descalça e em desalinho  »

Diz e l le : ’

« N ’esse verso, vê-se a H esp an lia  des
calça, pela  p r im e ira  voz no p o e m a ; 
vemol-a, tam bem  núa , e ao mesmo 
tem po, inexp licavelm ente , rò ta ,  em de
sa linho . N ú a  q u e r  d izer som ente — sem 
r o u p a s ;  cm desa linho , q u e r  d izer—com 
os vestidos mal arranjados. »

E ngana-se , flôr. A rfa não  q u e r  d izer 
so m e n te— sem ro u p a s ,  m as  tam bem  — 
descoberta. No verso  a rg u id o  o q u e  se 
diz é q u e  ella  e s tav a  núa, ju s ta m e n te  
p o rq u e  e s tav a  em desalinho. U m a cousa 
não excluo a  o u tra .

« D escabellada em lúbrica loucura,
« O que  bu scav as  tu  na libe rdade  ? »

Sc o adjectivo Iwbrica é destinado  a 
co m p ara r  a H espan lia  a u m a ram eira  
despejada, a im agem  é in d ig n a  da no 
b reza da  emoção, q u e  o a r t i s ta  q u e r  
d e s p e r ta r ;  se o te rm o é em pregado  no 
sentido p rop rio , a  a lliança com o su b s 
tan tiv o  — loucura c incom prchensivel.»

Novo engano , m eu frango .
Lúbrico tam bem  significa escorregadio. 

Loucura lúbrica é a de quem não se s u s 
ten ta  e cam baleia .

« ÍJm povo repassado da ferrugem
« D as cadèas, etc. »
A ferrugem não repassa , não  s a tu ra  <» 

f e r r o ; come-lhe a  superfície.
A im agem  é, p o r ta n to ,  A*iciosa. »
M as, senhor critico , o poeta  não  disse 

que as cadóas e s tav am  rep assad as  de 
ferrugem , m as sim q u e  o povo estava 
repassado  da fe rrugem  das cadêas. Pois- 
não entende m ais o que  lê?

Além de que, repassar tam bem  s ig n i
fica — embeber; embebido de ferrugem  
não significa saturado.

« E rg u e  o lençol dos atmos seculares »

Annos seculares é u m a  expressão  sur- 
p rehenden te , que au to risa -n o s  a espe
r a r  que  o assom broso  vate  venha a inda 
a escrever — séculos annuaes, com r u i 
doso app lauso  dos seus adm iradores. »

Dizemos-lhe, em resposta , q u e  secular- 
tam bem  significa — o que tem  du rad o  
um  seculo ou séculos. Annos seculares e 
um a expressão  tão  bella  como as  
nas de annos de q u e  falia  a  B iblia .

A gora vejo que] vai longa es ta  refu 
tação. P o r  isso fuço hoje ponto  n ’este 
ponto .

V a l u n t i u  M AGALHAES

Ojnais triste opprimido é o oppressor-

vieron  HUGO


